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Ascensor

A  S U B I R

Virgínia Ferreira 
A Professora da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra e investigadora per-

manente do Centro de Estudos Sociais passou a integrar a Comissão Técnica de Normalização 

género e o combate às persistentes disparidades de género no mercado de trabalho, sendo um 
dos seus objectivos a elaboração de uma norma portuguesa. Virgínia Ferreira tem-se dedicado a 
estudar o modo como as relações sociais de sexo se expressam em vários fenómenos, processos 
e estruturas sociais, tendo em conta as mudanças económicas e políticas; a regulação do mercado 
de trabalho; as transformações tecnológicas; os regimes de bem-estar; e as atitudes e práticas 
das mulheres e dos homens no trabalho, no emprego e na esfera doméstica. É membro do Conselho Editorial de 
algumas revistas nacionais e internacionais, é membro fundadora da Associação Portuguesa de Estudos Sobre as 
Mulheres e, desde 2004, é membro da ‘European Commission Expert on Gender and Employment’. A investiga-
dora tem, ainda, vários artigos e ensaios publicados em revistas e colectâneas, tanto nacionais como internacionais.  

Marta Temido – Tem sido, a nosso ver, o rosto sereno 
ainda que preocupado de uma crise que a apanhou, a ela, a 
nós e ao mundo, totalmente desprevenidos. É quase caso 
para dizer que deparar com uma situação desta gravidade 
quando se não tem ainda grande experiência política, quan-
do se está praticamente em início de carreira, é dose para 
fazer vergar os mais frágeis. Mas Marta Temido tem estado à 
altura das circunstâncias e sem esconder o quanto a situação 
tem de preocupante não se esconde atrás das culpas que 
não tem nem se refugia no “não podemos fazer mais”. Está 
serena, está no seu local, assume as suas funções, está a ser 
a ministra da Saúde à altura das circunstâncias.

Graça Freitas – O mesmo se diga da Directora Geral 
da Saúde, uma senhora de uma tremenda simplicidade que 
se expressa e comunica muito bem, que explica com clareza, 
que faz da humildade que a carateriza a arma secreta do 
respeito conseguido. Foi criticada no início da crise, acusada 
de a ter dimensionado para uma dimensão que não tinha. 
Não nos parece que assim tenha sido e não nos merecem 
reservas a qualidade do trabalho que tem vindo a fazer nem 
a serenidade da sua prestação. 

Miguel Guimarães – Na pessoa do Bastonário da 
Ordem dos Médicos vai toda a homenagem que o país 

sejam quais forem as tarefas que a cada qual competem. 
Pela disponibilidade demonstrada, pela rapidez de actuação, 

razões para se sentir orgulhoso com os seus clínicos, com os 
enfermeiros que se expôem como ninguém e não recuam, 
com o demais pessoal que não regateia esforços para tornar 

salva de palmas que  grande parte da população portuguesa 
lhes tributou na semana passada é um reconhecimento 

-
gulhar pelo desempenho colectivo e articulado como se 
disponibilizaram para o país. Talvez mereçam que, passada 
a crise, o Governo os enxergue com um outro olhar: o da 
gratidão e da justiça.

Humberto Oliveira – 
nesta história da subida do preço da água e do saneamento 
decidido pela empresa intermunicipal e a APIN que nos 

o que mais deu a cara perante os seus munícipes, mas não 

concelho se atirou a ele e o responsabilizou particularmen-

porque viu a sua Assembleia Municipal, onde o seu partido 
é maioritário, desfazer uma decisão (integrar a APIN) a que 

ainda porque o presidente dessa Assembleia Municipal, 
seu amigo pessoal e “camarada” de partido, acabou por 
propor, ele próprio, uma alteração de estratégia ao arrepio 
do que o Executivo presidido por Humberto Oliveira havia 
decidido. Com humildade democrática, Humberto Oliveira 
soube perder para que outras ganhassem.

Fernando Regateiro – Neste tempo difícil de combate 
ao novo coronavíros, o presidente do Conselho de Admi-
nistração do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 
(CHUC) tem demonstrado alguma lucidez e tomado me-
didas consideradas apropriadas. Uma delas é a suspensão, 
com efeitos imediatos, da acumulação de funções públicas 

Contingência do Covid-19. E Fernando Regateiro deixa 

no cenário actual, é um dos principais factores de risco 
para a propagação do contágio e comprometer de forma 
irremediável a capacidade operacional das equipas. Nesse 
sentido salienta-se, igualmente, a repartição semanal por 
equipas, com umas a trabalharem e outras a descansarem, 
alternadamente, fazendo com que diminua a acumulação 

-
dades de contágio.

João Henriques – A Câmara da Lousã manifestou o seu 
pesar pelo falecimento do provedor municipal das Pessoas 

paraplégico na sequência de um acidente de viação e dedicou a 
sua vida à melhoria das acessibilidades e à integração plena das 
pessoas com incapacidade. Entrou em 2005 para a Povedoria 
Municipal das Pessoas com Incapacidade da Lousã e, a 25 de 
Maio de 2006, tomou posse como assessor do provedor, José 
Ernesto Carvalhinho. Em 2011 assume interinamente a pro-
vedoria e, a 19 de Junho de 2012, toma posse como provedor, 
integrando o Conselho Consultivo da Provedoria. O seu man-
dato foi sucessivamente renovado até à presente data. Era, ainda, 
membro da direcção da SUPERA - Sociedade Portuguesa de 
Engenharia de Reabilitação, Tecnologias de Apoio e Acessibili-
dade. Bastante activo e interventivo, João Henriques era presença 
frequente em temas sobre acessibilidade global ou relacionada 
com turismo, bem como em acções de sensibilização nas escolas. 

Márcia Aleixo e Letícia Dias – As duas representantes da 
Escola Universitária Vasco da Gama (EUVG) marcaram pre-
sença no XVI Congresso Veterinário Montenegro, que ocorreu 

Márcia Aleixo, estudante do 2.º ano do Mestrado Integrado em 
Medicina Veterinária, e Letícia Dias, ex-estudante, foram ambas 
oradoras no evento. Márcia Aleixo apresentou um trabalho 
de investigação realizado em contexto do estágio da Prática 

A pilot Study”. Já Letícia Dias destacou-se com a comunicação 
em formato poster subordinada ao tema “Transfusões sanguí-
neas em Cães e Gatos: Um estudo retrospectivo em Portugal”, 
trabalho resultante da sua dissertação de Mestrado, tendo sido 
considerado, em votação geral, como “o melhor poster” apre-
sentado no referido XVI Congresso Veterinário Montenegro.

António Macedo – O conhecido radialista decidiu sur-
preender o Ginásio Club Figueirense, ao aparecer de supresa 
para visitar a Sala-Museu da instituição. Também antigo atleta, 
ginasista e sócio de Mérito desde 2001, António Macedo visitou 
o clube acompanhado por alguns dos seus contemporâneos 
na Figueira da Foz, os antigos atletas do Ginásio, Fausto Azul, 
Manuel Grilo e Vítor Coelho, antigo Presidente da Direcção e 
membro da Comissão do 125.º aniversário. Também Vítor Ra-

malho e Alexandre Paiva, dois conhecidos navalistas, mas amigos 
do Ginásio, estiveram nesta visita surpresa. António Macedo foi, 
de resto, um colaborador importante das comemorações do 
Centenário do Clube, e aceitou, na ocasião, o convite para ser o 
apresentador da Gala de Encerramento dos 125 anos, marcada 
para 23 de Outubro, no Casino Figueira. 

Manuel Rodrigues – O vice-presidente da Escola Superior 
de Enfermagem de Coimbra (ESEnfC) foi a mais recente visita 
do, ainda, fechado Hospital Compaixão, em Miranda do Corvo. 
O responsável considerou que aquela unidade hospitalar era um 
“projecto ambicioso com condições estruturais e equipamento 
de topo”. Acompanhado por João Apóstolo, coordenador da 
equipa de investigação da ESEnfC, Manuel Rodrigues, que 
é natural do concelho de Miranda, reconhecer já conhecer a 
Fundação ADFP desde os seus primórdios. Contudo, reco-
nhece que “o Hospital foi uma surpresa, porque está muito 
bem situado, e permite uma convergência de recursos com as 

bom projecto para uma região carenciada de recursos como é 
o Pinhal Interior Norte”, concluiu.

Paulo Trincão – O director do Exploratório de Coim-
bra, e devido ao ‘Plano de Contingência’ do Covid-19, vai 
proporcionar uma experiência diferente ao visitante, ainda que 
via telefónica. Desde ontem (18) que o Exploratório tem dis-
ponível uma linha telefónica gratuita para dar ideias às crianças 
de actividades que podem fazer em casa. A linha telefónica 
gratuita (800 210 093) vai estar disponível todos os dias, entre 
as 10h00 e as 18h00, numa iniciativa do Exploratório – Centro 
Ciência Viva de Coimbra - intitulada “Quaren… Quê? Estou 
chateado!”, revelou Paulo Trincão. O objectivo da linha não é 
“dar informações técnicas sobre o coronavírus, mas antes dar 
sugestões e ideias para as crianças passarem um tempo mais 
educativo e agradável em casa, com, brincadeiras, pequenos 
jogos e ‘quizzes’”, contou. A iniciativa é destinada, especialmente, 
a crianças até aos 11 ou 12 anos, e estarão três pessoas da equipa 
do Exploratório que têm experiência de actividades para estes 
públicos. O Exploratório lançou, ainda, uma iniciativa dirigida 
aos pais, intitulada “Juntos em casa a fazer o quê?”, em que serão 
divulgados na sua página de Facebook, com conteúdos com 
sugestões de actividades “para os pais terem com as crianças, 
sempre em torno da ciência”.


